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Ias iné 

sig-nados, 
pelas inéas emittidas em artigos as 
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Todos os aafumptos concernentes 
áfoihi e ;Í9 offieínas devera ser tra
tados com o dírector= 

Carlos Machado 

Grupo Escolar 
Os leitores jà desceram a rua 

da Palma, na hora da entrada 

dos ahimnos para o grupo es

colar ? 
U m a nuvem de meninos, em 

frente ao edifício, movendo-se 

irrequieta, procurando se abrigar 

á sombra de muros, para evitar 

o sol caustieante ou enchendo 

os corredores das ca^as da vi

zinhança para não se molhar, 

íos dias de chuva. 

I Assim, entre gritos e correrias 

tocando nos portões, aos grupos 

pelas esquinas, ficam os menores 

daquella casa de ensino até ás 

li horas da manhã, hora em 

qu-í começam os affazeres esco-

lares, 
Nos estabelecimentos moder-« 

nos de instrucção, em se tratan-

do de externatos, a entrada dos 

alumnos para a escola deve coin

cidir com a do professor. 
Ora, a lei determina que os 

professores estejam presentes nas 

suas repartições ás 10, 45. Isso 

quer dizer que a essa hora os 

umnos tèm o direito de ingres-

o na escfola. 

Mas, no nosso grupo escolar 

a-se o avesso dessa disposição 

regulamentar: os mestres entram 

e os abrimos permanecem á 

porta, quando deviam estar no 

pateo de recreio. A directoria 

do grupoí neste ponto, pisa na 

lei. 
O dr. Secretario do Interior 

estamos certos, não approvará 

esse desvio ás leis estabelecidas 

mormente agora que procura 

prestigiar a escola publica, tor*« 

nando-a tão adeantada como 

outros estabelecimentos congene* 

res. 

Acontece, segundo nos dis

seram, que as creanças não po

dem entrar, porque sentindo-se 

sos na área, damníficam o gal

pão e arvores, que ensotnbram 

os lugares de biinquedo, 

Naturalmente os discípu

los, longe de quem os guia, fa

zem muita desordem, mesmo por* 

que a disciplina escolar não é 

outra coisa senão a vigilância 

e o ensino captivante. 

Mas, o snr. director que tem 

;ás lü, 45 dez professores pre* 

!sentes( não poderá destacar u m 

para fazer o serviço da fiscali-

sação no quintal ? 

"Campagne. pedagogo fran-

cez, escreveu ; « S' preciso que 

a escola seja estimada pela vi-

sinhança, e não que se torne in-

incommoda e aborrecida.» 

0 pruvecto protessor Chrispim 

Oliveira, novo director, apagará 

com a sua elevada competência, 

esta dissonância entre tantos e* 

tão gi andes triumphos alcança** 

Idos pelo grupo escolar «Dr. 

íCesario Moita». 

Assim como vae, é u m 

verdadeiro martyrio para os mo

radores que visinham com aquel* 

Ia casa de educação. 

L. 

de pintores do século XVIII: no* 

ticias administrativas, estatisti-* 
ca.s\ diplomática^, etc. com as 

armas e os retratos dos sobera

nos das diversas nações: noticias 

geographicas e demographicas 

da Itália; usos e costumes tradi— 

cionaes do povo italiano, com 

vistas de paisagens e typos po

pulares' bymnos de diversas 

nações, sports, jogos e passa

tempos ete. etc. 

E' um útil e bellissirao -brinde 

que r importante diário italiano 

dà a seus assígnantes. 

*--O Universo revista de bom 

formato, publicada pela casa 

Charles H ü e redigida por C. 

Uuysecco e O. Pucciarelli: traz 

bons artigos litterarios e laz a 

propaganda dé di versas casas 
commerciaes. 

— O S.Paulo dos Agudos* 
bom semanaric que se publica 

na cidade que lhe dá o nome,sob 

a direcção do sr. Justino Leal. 

+*+*0 Therezopolitano, bem 

feito semanário que se edita em 

Therezopolis,a esplendida cidade 
serrana do Estado do Rio. 

—Álbum Imperial anno II, n. 
6, como sempre, esplendido; traz 
os retratos de Laurindo Rabello,dr. 
,1. J. Carvalho, cap. Torquato de 
Toledo, Nicolau Z?*ruel, Arthur 
Martins e dr. P. Whitacker Filho, 
lindíssima gravuras de Jesus no 
Horto, JesusRedemptorf Descida da 
Cruz, Mater dolorosa e Enterro de 
Jesus: texto magnífico. 

—Corriere delia sera} bella re
vista illustrada de Milão, que o Faiv 
fulla distribua semanalmente aos 
seus assinantes. 

I M P R E N S A 

Recebemos e agradecemos : 
—Almanacco dei Fanfulla',** 

publicado sob a competente di

recção de Vitalíano Rotellini. 

Traz esplendidas charges sobre 

política italiana interna e exter

na e sob política mundial: me
ticuloso calendário, replecto de 

informações úteis; magníficas 

reproducções de bellos quadros 

JTJST1ÇA 
E m homenagem á verdade e á 

pustiça não podemos deixar de, 
aproveitando-nos da liberdade fa
cultada ás opiniões nesta secçáo 
fazer alguns reparo? ao artigo "In
justiça" publicado no numero pas
sado deste jornal. 
Defensor declarado do jesuitismo, 

procurou o iilustre articulista fazer 
patente os serviços prestados por 
I essa aggremiação religiosa a huma

nidade em geral e á nossa terra 
em particnlar. 
Discordando d'essa maneira do 

pensar avaliaremos em rápida syn-
these o grau de utilidade d'esses 
serviços. 
Mas para procedermos com me-

thodo examinaremos a veracidade 
das proposições contidas naquelle 
artigo, na ordem em que ellas ali 
foram exaradas. 
Primeiramente affirma o iilustre 

articulista que os clericaes d'esta 
cidade tem recebido com humildade 
as oífensas dos seus adversários. 
Ora d'um artigo do orgam das 

associações catholicas deprehende se 
exactamente o contrario. 
Vem ali a noticia da fundação 

d'am grêmio clerícal com o tim ex
presso de segregar do seu convívio 
pela falta de trabalho e, portanto 
pela fome todos aquelles que mi-
litam em arraiaes contrários. 

Vem ali a nota da excommu-
nhão até aos inoffensivos gêneros 
alimentícios provenientes do adver
sário. 

Vera ali a prohibiçrtO até 
do mais elementar dever de poli— 
dez» qual o de saudação aos que 
não commuagam das mesmas ideas. 

Será isso a "humildade' evan
gélica ensinada por JeauB a seus 
discípulos ? 

Vejamos, em face das Escriptu-
ras. 

Procurou o Pastor segregar do 
seu rebanho as ovelhes desgarra
das ? 

"E elle respondendo disse: Eu 
não sou enviado senão ás ovelhas 
perdidas da casa de Israel. Eu não 
vim para chamar os justos, mas os 
peccadores ao arrependimento." 
(Afath. XV, 24, e IX, 13j 

Ensina a doutrina christã que 
pela eoacção deve-se reuder o ad
versário ? 

Ouçamos o grande luminar do 
christianismo, S. Paulo. 

«Por tanto se o teu inimigo ti-

O thesouro 

Parabéns ! Romeu Vioente, 
pelo encontro do canudo 
que té dá thesouro e tudo... 
si o tal roteiro não mente 1 

Do que o Romeu do romance 
mais feliz, si não é peta 
com a nova Julieta 
tu serás... caso se alcance 
deseneovar todo o arame. 
Mas... si o tal não se encontrar, 
ficas no dedo a chuchar... 
e adeus cobre, adeus massame. 

Gavião. 



REPUBLICA 

ver fome dá-lhe de comer se tiver 
sede dà-lhe de beber.— 

Não te deixes vencer do mal, 
mas vencer o mal com o bem 
fEpist. aos Rom. XII—20, 21). 

Ninguém oppriraa nem engane 
a seu irmão em negocio algum, por" 
que o Senhor é vingador de todas 

DESASTRE 
Ante-nhontem ás 8,ò0 da noi° 

te o trem que vinha do Salto pa
ra esta cidade, apanhou, no ki-
lometro 130, o "trabalhador da 
turma de conserva Oscar Au-
<gusto, de cor preta» com a ida-

e ás 9 horas sahírá a procissão idiosa peçn de deslumbrante mon-
e colossal succe^so Quo 
$ estrahida do celebn 

estas coisas (Aos Thessalonic. IV-6J ° , • 
Ant.aa CÓAO „«« r,Q.Q „rtm na do de 18 annos. A causa do de

sastre é ignorada.' contaram-

nos que o infeliz adormecera so

bre a linha: ao se aproximai* o 

trcno cuja locomotiva, como é 

de costume nessa viagem, vinha 

de recuo, com o tender á fren

te, o empregado de vigia deu 

signal ao machinista, que tez 

parar immediatainiínte a maphi-

na, mas não poude pela pouca 

distancia impedir que as rodas 

do tender colhessem o infeliz 

trabalhador, cortando-lhe u m 

braço pelo omoplata e machu-

cando-lhe a cabeça* 

Recolhido a u m dos vagões do 

m e s m o trem chegou a estação 

desta cidade e e m deplorável es* 

tado foi,transportado para aOasa 

de Misericórdia,onde toi medica* 

do pelo dr. Graciano Geribelio, 

vindo a falleeer hontem ás £ ho" 

ras da manhã* 

Antes sede uns para com os 
outros benignos, misericordiosos, 
perdoando-vos uns aos outros co
m o também D P U 3 VOS perdoou em 
Christo. (.áos Ephesios II. 16) 

E' permittido ao ehristào cau
sar damnos ao seu próximo ? 

Responde S. Pedro—"O amor 
não faz mal ao próximo. De sorte 
que o cumprimento da lei é o amor. 
(Aos Rom. XIII, 10) De sorte que 
emquanto temos tempo façamos 
bem a todos.", fAos Gaiatas 
VI 10) 

E' perraittido ao christão ana-
thematizar o adversário, incitar ini
mizades, manter contendas ? 

«Abençoae os que vos perse
guem, abençoae e não amaldiçoai 
(S. Paulo. Aos Rom. Xll, 14) 

E pela Cruz reconeilíae com 
Deus a ambos em um corpo, ma
tando nella as inimizades. 'Aos 
Ephesios 11, 16'. 

Nada façaes por contenda ou 
por vangloria, mas por humildade: 
cada um considere os putros su
perior a si mesmo. 'Aos Philipp. 
11, 3' 

E' licito ao christão, desprezar 
negar a saudação aos seus inimigos ? 

Responde o Mestre—«Para que 
sejaes os filhos de vosso Pae celes
te que aluniia os bons e os maus 
com o mesmo sol. 

Se amais sò quora vos ama,qual 
o vosso raerito ? isso sabem fazei -
o os publicanos. Se vós não sau-
daes senão vossos irmãos, isso qu* 
vale ? E' o que fazem 03 pagãos. Sê 
de perfeitos como é perfeito o vosso 
Pae celeste 'Maih. V 45 e seg.' 

Estão estes sublimes preceitos 
de paz e de amor de conformidade 
cora a humildade pregada pelo or-
gara clerical e trio decantada pelo 
iilustre articulista a quem temos a 
honra de lesponder ? 

O mais completo antagonismo é 
evidente e dispensa de mais cora-
mentario». 

No próximo numero veremos a 
quem cabe a responsabilidade pelas 
«díssenções no seio da família ytua 
na». 

Ytú22— 3—07. BRUNO. 

M Saúde iá Mulher! 
ANNIVERíSARÍO 

Completa hoje mais u m an-

niversario natalicio a srentil se-

nhorita Nadia Alves Costa-

A jovem cnjo anniversario 

hoje se commemora,é u m a densas 

creaturas que tem, pela finaedu' 

cação que possúe e pela delica

deza c o m que a todos trata, 

sabido impo'r-se á geral s y m -

pathia 

ver o Quo Vadib 
senão. 

da igreja do C a r m o 

Sabbado missa e cerimonias 

respectivas ás 9 horas. 

A s 6 horas da tarde haverá 

na igi*eja do G a r m o a coroação 

de N. Senhora. 

Domingo, procissão da Res

surreição, ás 4 horas da madru

gada havendo missa á entrada 

T Ir O í*. t>1^ o 
Companhia Dramática "Fran+ 

cisco Santos' 
—Realísou-se quinta feira o 

beneficio dos artistas Maria Castro o 
J. Castro, com a reprise da Tosca: 
boa concurrencia e desempenho bas" 
tinte inferior á* primeira represen
tação, principalmente no 1. acto que 

foi muito trio. -Santos sempre per* 
feito no papel de Scarpia que de 
sempenhn com correcção admirável" 
os outros actorea portaranrse re* 
gularinenle. 

=Sexta feira foi á scena, a 
pedido, em segunda representação 
a peça sacra Jesus Christo: c-iaa iv 
guiar e desempenho bom, igual á 
primeira tepresentação; achamos 
muito mais perfeito o trabalho de • sociedade. 

ro

ta £p m 
VddiS :• esu aaiua o o ce 
mance de Sienkiewcz. 

Sunclo um dos últimos especta-
eulos quft a Companhia nos propor
ciona nesta t&mporadit, é de crer que 
o S. Domingos terá uiua enchente 

cunha e portanto, quem quizer ir 

e andar cedo 

Grupo Escolar «Dr. Cezario 

(Motta»-••Foi nomeado directoi 

deste Grupo o sr. Chrispim de 

Oliveira, estimado proíe-.sor nor-

malista que ha muito e-uà pres

tando os seus excelle ntes títryi" 

ços nO m e s m o Grupo. 

O sr. professor Chrispim tem 

todos os requisitos necessários 

ao cargo para que toi nomeado; 

habilitações, estima de. seus col-

1 legas, subordinados e aluamos, 

dedicação e torça de vontade,fa

rão com que*o nosso Grupo es-

polar, sob tão proficiente direc-

ção progrida sempre, preparan

do os filhos da terra ytuana porá 

a difficil missão do h o m e m na 

Santos no 1" acto. Tivemos também i 
quadro novo A Forca de Judas, 
magnirico: J. Ribeiro sabe interpre1 

O enterramento eífectuou^se I tar com admirável prdcis.lo o seu 

hontem m e s m o is 5 horas d a p n e d o , l h o P e , d o n a ° e m Judas Isca' 

tarde, por conta da Estrada- r i ° \ n [ 1 ! m rnlmu-** o festival 

O inteliz operário deixa e m artístico do actor Francisco Santos, 

abandono a esposa e <Íous filhi-; director da Conpauhia. 

nhos, u m de dous annos e outro! ^oi á scena a primorosa trage-

de 8 dias apenas. Para esses po-; d i a Dur Suprema, tendo terminado 
i i - i i i - -o espectacúlo com a hilariante co
bres orphaos do desditos tra- „ J A AT ; <„ „ „ T?»»» 

r media A JSoioa e a Jbgiia. 
balhador pedimos a protecçãc da Casa regular, desempenho ex-
Directoría da E , F. Sorocabana cellente. 
certos de que o sr, dr. Alfredo Dor suprema é uma simples e pri' 
Maia, não deixará de soecorrer morosa tragédia d« 

a viuva e os filhos do u m ope-* 

rario, que pereceu e m serviço da 

estrada que com tanta proficien** 

A o sr. Chrispim apresentamos 

nossos cumprimentos. 

Termina no ultimo dia deste 

m e z o prazo para pagamento na 

Collectoria Federal, dos impos

tos de consumo. 

cia dirige. 

SEMANA SANTA 
Nesta parochia haverá as se

guintes solemnídades e m c o m -

memoração da paixão de Jesus 

Christo: 

Hoje missa parochíal e dis~ 

tribuição de palmas, na Matriz. 

A's 5 horas sahirá da igreja 

do C a r m o a procissão de R a 

mos que percorrerá as ruas do 

Commercio. .Direita e Carmo. 

Quinta-feira Missa cantada, 

na Matriz às 10 horas da m a 

nhã e ás 8 horas da noite a 

cerimonia do Lava~pés. 

N a igreja do C a r m o estará 

e m exposição do meio dia á meia 

noite a imagem do Senhor da 

prisão. 

Sexta-feira missa dos Pre-

santificados ás lü horas da m a 

Â iauia e gentil, muito gentil. 'nhã. 

Acceite( pois, os nossos para- ( As 8 horas ria noite sahirá a 

bens. procissão do Enterro da ü/atriz 

quita/ pod*i-se cont;d'a em poucas 
palavras: Antônio e Julia tem uma 
ülhinha que idolatram: eata adoe
ce e morre. Juba desolada, adoece 
oraveinente soffrendo de ataques de 
uervos: Antônio» ncabrunhado peluS 
sofTrimentos.nf\o presta mais atten-
çao ao seu trabalho de guarda-li
vros: ê despedido e a miséria en
tra-lhe em cas;). A vida do casal 
fica impossivel^e leva-os ao suicídio,! 
morrem juntos suffocados pela fu-

naça. 
A peça começa triste e termina 

deixando dolorosa impress* •: na 
sua simplicidade representa a tra* 
gedia real de muitas vidas, prin* 

cipabuente nos grandes centros po' 

pulosos. 
Francisco Santos e M a r k Castro 

deram toda a dolorosa expressão a 
seus personagens: as scenas sao to* 
das* sentimentais e expressivas, 
principalmente a ultima—-a morte 

de ambos, fielmente representa* 
da pela physionomia, pela voz,pelos 
movimentos, de modo a parecer 
real: é mais um tríumpho arti?tieo 
dos distinetos artistas. 

A comedia A noiva e a égua foi 
desempenhada com graça e mereceu 
gostosas gargalhadas.* urincipalmen* 
te o Rimplitio (Armando Duval) foi I 
de uma semplicidade de pasmar... 

—H'\je será representada a gran-

o com* 
c<nno 

pie nao 

Visitou*nos o sr. M^thías Rniz 
representante geral do T.rust Ame 
ricano de Casemiras, o qu^. se acha 
hospedado no Hotel Per"-;, on-In s. 
s. tem á exposiçAo as fazendas com 
que negocia. 

Disse*nos o sr. Ruiz >\\\ 
prador de um terno ganh i 
prêmio, um outro t^rno, o 
é ináo negocio. 

Foram noinV-tdos. 1. e 2. sup 
plentes de delegado d« policia os 
srs. Lf^obaldo Fonseca e Augusto 

Ferraz Sampaio: e subd^legado o 
sr. Oscar 7'oledo Almeida Pradn . 

EOITAÊr"" 
P L A N T A S PAIU 
C O N S T R U C Ç Õ I ^ 

De ordem do cidadã » ínten-
dentn de Obrai Publicas e Fi
nanças da C.imnra Munlci-ial, 
faço saberaos interesnulos quo 
os requerimentos pedindolicei»* 
ça para construcções deverão 
vir aompardi^do^ de plantas 
em dupiioutii. e obede te -ido ás 
disposições constanlei; da lei 
de coü.slruccões no qu*5 
diz respeito ã editiçãoe reediti* 
cação e reconslrucções de pre' 
dios, afim de facilitar o servi * 
ço de fiscalisação. 

E, para que chegue ao co" 
hecimenln de Iodos lavrei o 

presente que vae publicado 
pela imprensa. 

YUí. 21 de Março de 1907 
P. Primo. 

'Camarões sup íriorei, pjixií liversjj e artigos pari a quard-rai ciií̂ ira.u uio C A b i Y r U A N J 
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•ion JÍ> ©fi.fc** m y í n' 
«*qojlft& oh uíliiiv o-

F,b •i^ThrírlhTiT.ft-tí 

o d G *Ji o 

om-wO ob Kp-iji «•> 

"í o 

&ím«J fcb hwioll í) i-Ã 

De ordem dos cidadãos lier-cbrançaícorá aí%rilf^è,,:ja^ 
mogenes Brenha Ribeiro, in- e serào exU^tów-v-e^ertíl^lídH 

aG9 advbga^o^v^ft^^^ràar^ " w ' 

.i-^pecfcivM jeariidô^í^íiíro»1 

mesroqg Ja^iNOvítè 'fótrçaiw-?»s 
Poliç^ft^e.^y^w^^dA^^in;ira executivamente, i»!^™ te-tmos 

r da U\ d. fi9 de 15 de Outubro 
Jc 1900. "" . ,ivf)fjrlA jíln 

público, para os Efpara qqè^íYr^íètíí àHqg^. 
fins iegaes, que conforme de- ignorância, lavrei o preŝ fltft 
term-n o artigo 2.1 das poUiu para serpublieado pela imprep? 
r^s nmnicipae* v^ehtes fica «a. Oolféc oriaMuní^ipardéitlá 
designado o prazo de ;'$0 dtas e m 22 de Março de 19QVdl" 
a conlarutesta dMa-^aVb todos O Collector Muuinpa.1. 
os proprietários ou inquilinos Vicente Ferreira de .CanijMs-
e ein..(i;i ausência seus pro- | _ _ _ _ _ _ j _ 
curadores ou acentue» serem . . . . J Í U Í ^ "V"1 í! 

De ordem do Qid IQ>O»qiM£éG -
-'ei,te de Obras Pu.blieaè J 
Tinanças daOaroaraMunieipal 
desía ci''.fKÍe de Ytú, na for
m a da lei etc. 
Faço saber, que de accordo 

eora onrligo 105 da, lei 24 de 
21 de Abril de 1896/ que de 
óra e m diante ninguém noderà 
ahrir estah-deümento coramer 
ciai de qualquer natureza, sem 
ri coinpetenie !icepça da ihtent-
dénciíi de obras Public is oFi" 
nanças. T>To requerimento e m 
que for pedida a licença se 
mencionarão local do estabe-
cimenio e especificará o gru* 
pi» ou grupos que pertencem 
09 gêneros, e mercadorias que 
*e pretendem, venoer. 

Ao infiador será applicada. a 

obrigados a conservai e m os 
p,ásáè)os'Jqa frente de seus pre: 
uWiâ ou muros e m constante 
estado tie asseio. 

Ao infractoi* será imposta a 
/nulia «!e .'i$00O, e ajVíirísíçjío 
de erfeciuar a limpeza. : 

E para que ninguém allegue 
ignorância vea este publicado 
pela imprensa local. 

Ytú. 22 dtf Março de 1907. 
Os fi-scaes 

Virginio <le Padua Castanho. 
Beneiifio Leite de Sou/a. 

Smposios eJIíunicipaes 
Impostos unidirti"e sobre cafeeiros 

de 1906 
DÍ> ordem do senhor inten-

'dente de Obra-: Publicas e 
Finanças da Câmara Munici
pal -JÜsta cidade de Yiú, ria multa de 20.000 r& 
forma da lei. etc. 

Faço saber aos senhores 
eonfrihu nles doimposto pre
dial e sohre cateeiros do exer
cício de t§U6 que por esta re." 

* partirão 90 procede a bocea 
do cofre nlè 
corrente anno. a cobrança dos 
referido*: impostos que, findo 
esse--prazo, ^evà feita a co 

E. para que chegue ao co
nhecimento dos interessados e 
nfto aleguem ignorância vai es* 
te publicado pela imprensa na 
forma da lei. 
Secretaiia da Câmara Muni* 

22 de Março 30 de <\bnl do eipal de Ytü, er: 
de 1907. 

P. Primo. 
Secretario da Câmara 

~M LOJA FLOR DE MAIO fr 
ste novo estahelecírnenío á rua do 

zem sciente ao respeitável publico e ás 
Os proprietários de 

rnimercio n. 88, fazem 
Exnlas. t';.miíias, que estão recebendo o seu primeiro sor-
t.menio de F A Z E N B Ã S , ARMARINHO, C H A P E O S e muitos 
outras nlígis. Tendo siJo feito o nosso sortunento nas prin-
cipaes casas no Rio de Janeiro, a dinheiro, estão os pro 
p/icttrios deste novo estabelecimento habilitados a bem ser
vir « IHJOSOS frèguezes que OS honrarem com as suas com-
òftúr.' A divisa da nossa casa tem por fim • 

Vender BARATO para vender muito 

• Esperam portanto do respeitável publico ytuano ü das 
Kxínas tamilias u m a visila a este novo estabelecimento com 
a emUlGaia de 

FLOU DE MAIO 
Ytú. 23 de Março do 1907 

FERRAZ DE TOLEDO & TOLEDO 

g 0 ff icín a de *M armoraria e Cantaria fiuanaj 
RUA D O GOJIMERCIÜ, N. \2K 

O abaixo a^signado faz sciente ao respeitável 
publico em geral, que ne*ta ofíicina, além de execu
tar com tola a perfeição qualquer obra em mármore 
egualmente executa em pedra granito, do Salto, para 
construeções. como para taraulos, de qualquer for^a e 
desenho. Achasse nesta casa ama exposivd,j de tra
balhos teitos em mármore e granito. 

Preços baratissimos 

P. Boneífi 

$*$ 

/* ^J V i(f \*l íiTT ^ soberana dsa .̂ffuag Naeionaes. 
positarios Charles Hil & Comp. 

Fua Libero Badaro 115^S. PAULO 

Na sapatariaSantos Dumont 
existe um par de sapatos G\gan-
tascos) com 60 centímetros; e 
uma peça curioza e digna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Commercio 108. 

V 

m 
armellada branca, Ge* 
leia de morangos e 
Rainha Claudia,—En

contra-se no "Café Ytuano1' 

R B C I S A — S K na Padaria 
Italiana á rua doCommer-
cio 73, de u m empregado 

vendedor, que saiba lidar c o m 
carrinho, para fazer o forneci
mento da freguezia. 

Trata-se na m e s m a . 
Alberto Benedetti. 

Papeis de Casamento 
Preparam-sa no civil e re

ligioso, | com brevidade. 
Rua de Sahia Rita, 43. 



REPUBLICA 

Grande Companhia Dramática 
sob a direcçâo cL> acíor ensaiador poríuqruez 

mãMmnm sâuip 
Primeira Companhia excursionista do Brasil 

Últimos espectaculos 
* 

A primeira e única representação do sensacional drama de 
grande eífeito: 

QUO VAD1S ? 
Montagem magnífica. 

Scenarios deslumbrantes 
Os bilhetes à venda na bilhetaria do theatro, durante tode o dia 

O espectaculo começará as nove horas em ponto 
A empreza só dá senhas depois do 1. actu 

Vende-se uma exccllente, chácara, muito próxima desta 
cidade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a pé. A chácara tem as seguin
tes bemfeitorias ; 3 boas casas de moradia; li mil pes de 
café formado; 4 mil bananeiras e grande numero de arvore, 
fruetiferas (jaboticabeiras, laranjeiras,* mangueiras, étc.) 

—tres aguadas magníficas e abundantes— 
A coiheita annual de café tem dado a media de mil arrobas 
a producção de abacaxis tcem sido de 400 MIL. Possue 40 
alqueres de Terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e o 
mais em terrenos cultivaveis e boa pastaria; as suas divisas 
são próprias e naturaes; o dono pode também se utilisar. 
para pastaria, do grande campo, fronteiro á chácara. 

O motivo da venda é o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratíss>mo. Qualquer ne
gociante da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se na 

mesma chácara com 
ffi íovani Siaseniin. 

Camarotes 138000 Cadeiras ..3$000 

T ANDRADE 
Unica/casa que vende sortes 

LOTERIA DO ESTADO 

DR. BRUNO CHAVES 
Nosso digno ministro em /toma junto a S.S. u Papa deu 

cota optimo resultado o 
Peitoral D e A N G I C O PELiOTEflSE 

aos seus filhos e declara: 
•'Attesto que varias pessoas de minha familia, affecfadas 

de influenza, bronchites e tosse, usaram com optimo resul
tado do Peitoral de Angico Pelotense fabricado na pharma* 
cia Eduardo Siqueira, de Pelotas.—Roma, 22 de Outubro de 
1906.—Dr. Bruno Chaves—Reconheço verdadeira a firma 
supra do dr. Bruno Chaves.—Pelotas, 26 de Outubro ^e 
19i»6. E m testemunho de verdade—Luiz Carlos Massat, 1*. 
notario" Não tem resguardo. Não contem upio.*0 livio le' 
va o modo de usar. Exigir o verdadeiro 

P E I T O R A I J 1333 A R T G 1 C O P E I J O T E N S E 

A' venda em todas as pharmacias e drogarias 
Deposito no Rio—Drogaria Pacheco, rua dos Andradas 59 

E m S. Paulo:—Drogaria Baruel & Conip. 
Deposito Geral:—DROGARIA E. SEQUEIRA— PELOTAS 

Depois de amanhã TQ C O N X O S por 2§ 0°° 

Dia 11 de Abril por 7*00(9 

V E N D A S DIÁRIAS 

sabbado eEMGQN%0&^.*>**** 

jf^ua do Ccmmercro, gâ 

1MI AM ©BA1I 
pUARDA r IVROS , 

Habilitado com pratica de 
casa importadora,Fabrica e Ho* 
teis de 1. Ordem, lendo algu
mas horas vagas, acceita ba
lanços e abertura ou escriptu* 
ração de Livros cemmerciaes. 
Informa-se na casa daLivra 

ria e Papelaria. 
Augusta Mehlman. 

\PftOFESSOft • 
U m homem de meia idade 

[ofterece^e para loceionar ma> 
tteriasde curso primário e al
gumas secundarias, francez, 
poriuguez, geographia, etc: 
nesla cidade em casas parti* 
culares e também em fazen» 
das, podendo residir nas mes* 
mas. Informa-se tia redacção 
desta folha. 

Communico aos srs. Lavadores e ao Publico Ytnano 
que, de mudança para esta cidade acabo deinstallar 
minha bem montada officina à Rua de S. Rita ne 6** A 

e 70. Emcarrego m e de construcções de machínas para 
cafce arroz; faço Carrítellas, Troly, Cabriolet, etc. Tudo 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nunca vistos nesta praça, com todo capricho desejável 

hranciso Anselmo Coelho 

CAFÉ YTUANO 
mportaçao directa de vinhos francezes da «< ompagnie Bor-

deaulaisedes Grands Vius de France. Medoc superieur 
8aint Estéphe 
Pontet Canet 

dz 17$00O 
£3*?000 
32$000 

Devolvendo as garrafas, custam menos 2$000 em^duzia 

Sina Qireita, 33- LUIZ BICUDO 

^ 

file:///PftOFESSOft

